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			Este livro é dedicado a todos que gostam e sabem o poder que as palavras têm, para todos aqueles que enfrentam gigantes todos os dias em suas vidas, a todos aqueles que esperam por dias melhores e por um novo Começo.
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— Prefácio


			Este livro é uma sequência de pequenas histórias e reflexões para nos inspirar a retomar o caminho de volta, para recomeçar projetos, recomeçar com pessoas, consigo mesmo. Você encontrará nos textos momentos e sentimentos, e espero que encontre em si mesmo o caminho que o leve De Volta pra Casa.


		




		

			
— História


			Era uma vez... Uma boa história começa assim? Talvez. Dizem que o começo das coisas não importa muito, pois tudo depende do final. “E viveram felizes para sempre” é um belo final, é o esperado, pois nos faz esquecer do começo, às vezes até trágico. Mas será que uma história tem a ver com isso? Será que se trata apenas disso? Começo e fim, talvez sim, mas acho que não, uma boa história não tem a ver com como começa ou termina, mas com a forma como será contada, como será lembrada, pois o começo em si pode ser empolgante e seu final decepcionante, ou vice-versa, mas uma história vai além disso. Acho que tem a ver mais com o meio do caminho do que com como chegamos, pois isso determina o jeito com que contamos e como ficará gravada na memória a tal história.


			É isso, uma história tem a ver com se lembrar, guardar, não esquecer, e fazer conhecer. Uma lembrança é um momento que passou, mas uma boa história surge desse momento contado de forma que parece que voltamos ao passado e visualizamos, agora de fora, a história. É uma viagem por nossas lembranças e tem a ver conosco, com os outros, com todos, tem a ver com visualizar e se identificar com a história que aquela pessoa está a contar pelo simples fato de como ela conta. Tem a ver com estabelecer marcas e momentos ao longo do tempo, durante a vida e através dela, com sensações que são guardadas e só poderão ser sentidas de novo quando a história for contada. Tem a ver também com o significado de um momento que é narrado em nosso íntimo ao som do silêncio, com estabelecer e ser estabelecido. Uma história tem a ver com contar aquilo que foi vivido.


			Se você só viver e nunca contar sua história, como alguém poderá se lembrar de você? Como se contentar em contar apenas aquilo que o outro viveu? O que é a vida senão a sua história contada diariamente através das horas que passam e marcam as páginas do seu livro enquanto ainda está vivo? E quando seu tempo acabar, será que a sua história alguém vai querer contar? E melhor, como ela será contada? Porque tão importante quanto o como é o quem; quem contará, quem irá narrar a sua história, seus feitos, sua trajetória?


			Diga, quem será o mais apropriado para contar a sua história? Você terá uma que valha a pena ser contada? Está mais preocupado de onde está saindo e com a chegada e não percebe que a história é construída no meio da estrada, pois entre o “era uma vez” e o “viveram felizes para sempre” é que a história realmente pega a gente, é o que nos fazer sorrir ou chorar. Então, espero que possamos parar de nos preocupar com o The End, pois depois dele o livro é fechado, vai para a prateleira, mas é a sua mensagem que fica dentro da gente, uma história não tem a ver com perder ou ganhar, mas se vale a pena ser contada. E histórias que valem a pena estão se tornando cada vez mais raras, são quase um conto de fadas, tudo porque as pessoas se preocupam apenas com o começo ou o fim e não sobre como serão contadas.


			O que é uma história? Qual é a sua história? O que é que você está escrevendo no livro da sua vida? Vão querer ler depois ou dirão “Não pega esse não porque não é bom”? Uma história é um momento entre o começo e o fim que valerá ou não a pena ser contado para ser eternizado. O momento em que seguimos em frente ou vamos para trás, que levantamos ou ficamos caídos, é que definirá se vamos ou não querer contar nossas histórias. Então escolha e vá em frente! Conte o que tem de bom na sua história.


		




		

			
— Liberdade


			Me lembro de quando te vi. Você estava a sorrir, por um momento o tempo parou e daquele instante pra frente tudo mudou. Engraçado como às vezes parece que as coisas acontecem ao acaso, mas na verdade tudo ocorre da maneira que deve ser, bem na nossa frente, sem que nos demos conta, e na verdade chamamos essa sensação de achar que controlamos o que acontece de liberdade. Dura realidade de encarar se admitirmos que até mesmo em nossas escolhas não somos de fato livres para controlar. A prova disso? Não escolhemos sentir frio, ter fome ou sede, ficar cansados ou não tropeçar na ponta do tapete. Se não somos livres na totalidade de nossas escolhas, me diga: somos mais livres do que aquele que vive dentro de uma bolha? Do que aquele não tem “escolhas”?


			O que é estar preso? Não ter para onde ir? Ou estar sempre a fugir? O que é prisão? Um espaço com limitação? Ou um campo vasto sem fim? Me diga então! O que é ser escravo? É não ter escolhas? Ser punido se não cumprir com uma obrigação? Me diga então se não parece verdade que somos escravos da liberdade? 


			Ora, pois o que pode escravizar mais do que isso: “Sou livre para ser quem eu quiser”. Que lindo! Quero ser médico, então assumo um compromisso com isso, me dedico, não desisto, foco, sei que posso, e se alguém me disser “vamos em tal lugar?”, direi que não, pois tenho que estudar. Só vou parar quando meu sonho se completar. Enfim se completou, em medicina você se formou, agora me diga: no fim das contas, você foi livre ou seu sonho, até que se realizasse, te privou de liberdade? De noites como mais horas de sono, de festas substituídas por livros Me diga se você foi livre pra sonhar em se formar ou se seu sonho te prendeu para que pudesse se realizar? Você pode até ter sido “livre” para escolher o sonho que queria sonhar, mas teve que abdicar da liberdade para realizá-lo. Me diga, então, a liberdade da sua escolha te prendeu, ou na verdade liberdade você nunca viveu?


			Aí é que está... A sensação de achar que estamos controlando tudo é o que nos faz ter a ilusão de que somos livres neste mundo. Achamos que podemos controlar nossas escolhas, mas o médico não escolheu ter aquela insuportável professora enquanto estudava, percebe? Sempre haverá algo que nos prende, que nos tornará submissos, mas é essa falsa sensação, a ilusão, a mentira contada a nós mesmos que nos faz crer na ideia de que sou livre e ninguém mete o bedelho. A verdade é que temos obsessão por ter controle das coisas e isso nos priva de realmente ser livres em nossas escolhas, pois liberdade é uma ideia de independência. Mas, pare pra pensar, ponha a mão na consciência: do que é neste mundo que não somos dependentes? Desde o sol e a chuva fazerem a plantação crescer até o veneno ser fabricado para a erva daninha do quintal morrer, dependemos uns dos outros, de tudo e de todos. Esta é a dura realidade... Então me diga: onde está a liberdade?


			O que ela é? Apenas uma sensação? Imaginação? Não. A liberdade está em aceitar e compreender que ter um senhor não faz com que escravo passemos a ser. A prova disso? Conheça alguém, se apaixone, ame, se case e agora pare para pensar: não foi o amor o seu senhor? Não foi por isso que você se casou?


			Você é livre para assinar como solteiro ou obrigatoriamente tem que fazer referência ao seu casamento? Por acaso se tornou escravo ou percebe a liberdade quando quem te ama te olha nos olhos e demonstra amor de verdade? Não se privou de todas as outras por causa de um amor? Na verdade, você está preso nesse relacionamento ou a porta sempre esteve aberta para ir, mas por conta do amor, ficou?


			Então, não se resume a liberdade a estar preso a algo que de fato te liberta? Sim, é exatamente isso, não é viver sem compromisso, não, pois isso te dilacera. A prova disso? Faço o que eu quiser, faço o que eu quiser, até que de mantra de vida isso se torna um vício e pra onde foi sua liberdade?


			Ser livre é estar preso a uma causa que irá te libertar daquilo que realmente poderia te escravizar, isto é, tristezas, dores, angústias, lutas, traumas, toda sorte de tralhas e pesos que nos aprisionam em nós mesmos. Portanto, ser livre é encontrar uma causa que valha a pena, que nos traga paz e não nos traga a morte, mas a vida. E onde poderíamos encontrar isso, se até mesmo a causa nobre do amor nos faz sentir dor, nem que seja na morte de quem tanto nos amou? Se a morte é o fim de todas as causas, devemos ir além dela para olharmos para a liberdade além da janela, pois o que é a morte senão o fim do nosso tempo? Mas como poderia existir a morte, se vivêssemos para sempre? E onde mais poderíamos viver para sempre senão na eternidade?


			Na eternidade, a vida não tem fim, mas aí à eternidade estaríamos presos? Obviamente que sim, mas lembre-se que ser livre é estar preso a algo, que ir embora não lhe cause desejo e nisso nos tornamos livres por inteiro, e qual nosso maior desejo senão encontrar uma causa que valha a pena? Complexo e ao mesmo tempo tão simples... Pense nessas coisas e responda a si mesmo se até esse exato momento você foi livre ou tudo não passou de apenas uma ilusão de liberdade de seus pensamentos? Apenas Cristo oferece a eternidade e apenas na servidão a Ele encontraremos de fato a liberdade.
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